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DedicatÃ³ria

 Para meu eu futuro, o máximo que um jovem moderno tem a oferecer escrevendo no verso do

borrão da aula de perspectivas.
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Agradecimentos

 Sou grata a vida por inspirar versos tão belos, às vezes queria apenas largar tudo e viver

escrevendo e admirando a vida que acontece ao redor. E o mais importante, sou grata a Deus por

seu amor que me quebra e me refaz diariamente, ainda tenho muito a aprender! 
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Sobre o autor

 O pseudônimo "lia bitencourté" foi uma forma que

encontrei de esconder minha verdadeira identidade.

O dia que eu reunir coragem o suficiente, ela será

enfim revelada.

Página 4/18



Antologia de cartasdelia

 resumo

meu alter ego

vulner(able)

arquiteta(mente)

viagem anual para a capital

DESABAFO

mania de (nada)

grandes sonhos, cidade pequena 

a few lines \'bout my (it\'s not even a big deal)

haicais de uma terça-feira ao pôr do sol

vida, pisa devagar 

desabafo pascoal/free (dom)/guerra interna
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 meu alter ego

 

a falta de ar 

           ao falar   

a arrogância   

          no seu olhar   

a rapidez   

         ao julgar   

pois é,   

seu maior anseio   

          é aparecer   

sei que deve   

              doer   

lá no fundo   

             saber   

que ninguém   

       realmente   

liga pra   

v   

       o   

              c   

                    ê.   

pois é,   

linda maria   

          quem diria?   

que logo eu   

             de você   

escreveria?   

                pois é,   

me dói saber   

        que lá no fundo   

eu me via   

            em você. 
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 vulner(able)

as lágrimas 

           amargas 

o rímel 

           borrado 

o folk  

           nos meus fones 

a vida 

           sem parar 

um futuro 

           incerto 

um presente 

           de possibilidades
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 arquiteta(mente)

o que há de tão 

          encantador 

na estrutura de um 

prédio 

e no seu 

           interior? 

  

será a minha 

                 dor 

disfarçada na  

                 cor 

da pincelada de um 

                 pintor? 

  

desgraçada 

         essa dor 

expressada 

           na cor 

da pincelada 

   desse pintor 

  

que contrasta 

algo tão 

constrangedor 

na pintura 

desse prédio 

nessa cidade 

          interior.
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 viagem anual para a capital

  

luzes   

brilhantes   

cidades   

distantes   

ideias   

excitantes 

    

curitiba   

me perturba 

    

ponta grossa   

me toca 

    

guarapuava   

me devora 

    

cidades que   

atravessam   

a alma   

e levam embora   

minha calma  
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 DESABAFO

01 de novembro de 2025 

 Querido Amigo, 

 Lendo o livro de Atos, refleti bastante sobre o discurso que líderes cristãos fazem (especialmente
os da direita): distorcem o cristianismo para influenciar massas a, indiretamente, respeitarem seus
interesses políticos. Os mesmos sempre acusam as pessoas que não seguem sua ideologia de
odiarem a Palavra de Deus e apenas a usarem quando as convém (o que ironicamente acontece
com esses líderes, ignorantes e alienados, líderes). 

 Deus nunca escolheu um lado ou pessoas que tem "direito" a sua palavra, pelo menos foi o que
está escrito explicitamente no livro de Romanos, não é Amigo? No fim do dia, as Escrituras
permanecem a mesma: Jesus chama discípulos em todo o mundo (aos que falham em
interpretação de texto, quando a palavra mundo é citada nesse contexto, é uma referência a todas
as pessoas, independentemente do lado político, país, etnia, raça, gênero e entre outros) para
pregar a Palavra, e não distorcê-la com base em interesses individuais, para todas as pessoas ao
redor do MUNDO que não conhecem a mensagem. Mais precisamente, o objetivo principal do
Evangelho, sempre foi e sempre será, a inclusão, e não a exclusão. 

 Com a situação atual do Brasil, em todos os temas de caráter nacional e internacional que divide
opiniões, é evidente que muitas pessoas que se dizem cristãs disfarçam sua violência e carnalidade
em posicionamentos ridículos, com a justificativa baseada na Bíblia e fé que carregam (na verdade,
elas interpretam ela na maneira e momento que lhes convém, ignoram pontos explícitos da Palavra
e tornam quem não tem a mesma opinião ou fé as responsáveis pela própria perversidade). 

 Acredito que isso resume grande parte da minha indignação com a Igreja nos dias atuais, tenho
certo receio e desconforto diante das pessoas que aceitam e pregam essa visão totalmente violenta
e ultrapassada da Palavra Dele. Ao invés de espalharem o Amor que lhes foi apresentado, elas
espalham ódio e distorções da Palavra para os que mais precisam, causando o efeito oposto do
que era pretendido: alcançar o MUNDO, não afastar. Espero que Seu Amor chegue nessas
pessoas de outros modos, já que Seus "seguidores" estão passando por um momento turbulento
em compreender as coisas. Que não culpem Você pelos nossos erros como cristãos. 

 Também oro para que algum dia eu possa ser uma das vozes que combata essa situação tão
triste, especialmente entre meus irmãos, com ousadia e esperança. 

 Percebi que é assim que o diabo atua no meio cristão, criando todo esse conflito e ninguém
percebendo... Enfim, o conhecimento é nossa maior arma, quem não reflete a história tende a
repeti-la. Sei que Você busca filhos inteligentes, espero que cada vez mais nós possamos estar
disponíveis em estudar diferentes perspectivas e não nos cegarmos pela nossa própria ignorância. 

 Com amor e em busca de respostas, Lia (aquela com olhos ternos e corajosos).
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 mania de (nada)

nunca sei o que escrever 

na primeira folha  página de um caderno 

simplesmente deixo em branco 

até que um dia 

a ideia 

boa o suficiente 

preencha aquele espaço vazio 

  

mas nada parece ser suficiente 

a folha espera 

e nada é suficiente 

  

essa mania de perfeição 

na minha pele deixou marcas 

no meu braço, uma constelação 

  

anos de uma raiva      distante  insignificante  

      incessante 

foram em vão 

nada foi suficiente 

  

talvez essa mente mania 

precise de ressignificação 

  

talvez a resposta sempre esteve ali 

nada será suficiente 

  

assim a primeira página 

é livre pra se reinventar  

nada foi 

nada é 

nada será 

suficiente 
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essa mente 

            tragédia 

                     mania 

                         perfeição 

nos versos sente 

que um dia 

surgiria 

a solução 

  

a poesia liberta 

faz do amargo 

fonte de expressão 

no escrever daas 

palavras certas 

e cura 

o coração 
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 grandes sonhos, cidade pequena 

here's something i never thought 

new places

new people 

another version of me

my hometown will never meet
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 a few lines 'bout my (it's not even a big deal)

third person that cried this month  

'cause of the messy words 

that came out of my lips 

in this matty aspiration to write  

i might be the most interesting person you've ever known  

or perhaps the most confusing girl in her late 17s  

you've ever laid your grey eyes on 
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 haicais de uma terça-feira ao pôr do sol

cidade pequena  

alma grande 

tão frustrante  

. 

.  

clima de chuva 

traços de sol 

alma girassol  

. 

. 

entre sebos e discos 

a juventude  

traça riscos 

. 

. 

modo auto-sabotagem  

tudo é miragem 

. 

. 

gripe de verão  

desafia tua calma 

viro no cão  
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 vida, pisa devagar 

aquele sentimento  

de crescer mais 

num mês de faculdade  

o que não cresceu 

num ano inteiro  

  

incomoda saber que 

ainda tenho  

muito mais 

o que crescer 
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 desabafo pascoal/free (dom)/guerra interna

desabafo pascoal 

  

pós cinco dias de feriado 

um eu fiz emendado  

fiquei mal acostumado  

de tanta paz 

sossego 

chamego 

agora a vida tornou a ser 

meu desespero  

. 

. 

free (dom) 

  

a borboleta saltita 

com suas asas azuis 

a beira da rodovia  

ao ritmo de alice ruiz  

  

tal qual minhas unhas azuis 

escrevem ansiosa 

esses versos bobos e fúteis  

. 

. 

guerra interna 

  

lá no fundo 

tudo que sempre quis 

não é como eu esperava  

  

pensei que nesse curso 

estaria realizada 

estudando plantas baixas 
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mas não tenho certeza 

vai que os livros e gramática  

eram a parte que em mim 

faltava
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